
TÉCNICOS AUXILIARES DE SAÚDE 
O GOVERNO TEIMA EM NÃO OUVIR 

Após a grande greve de 25 de Janeiro, em que os Auxiliares de Acção Médica 
demonstraram a sua força, vontade de lutar por uma Carreira digna e a 
determinação nesse objectivo, o Governo insiste em fazer silêncio, numa inaceitável 
falta de resposta a esta reivindicação. 

Como se não bastasse a falta de vontade do governo, vêm agora à discussão na Assembleia da República 
dois projectos-Lei que tentam regular a profissão de Técnico Auxiliar de Saúde, deixando de fora da 
discussão os representantes dos Trabalhadores. 

Tratam-se de dois projectos-Lei que, a ser aplicados, deixariam estes trabalhadores na dependência de 
outros Profissionais de Saúde para a execução da quase totalidade das tarefas, num desprezo gritante pela 
sua autonomia e pelo conteúdo funcional que já hoje exercem e, seria um recuo a antes de 1980, ano em 
que conseguimos as Carreiras dos Serviços Gerais da Saúde. 

Não aceitaremos a criação de uma Carreira que não faça justiça às funções destes trabalhadores, que não 
promova a sua autonomia profissional e que não os valorize salarialmente, muito menos que seja criada 
num quadro Parlamentar, deixando os Sindicatos de fora de uma discussão que se quer participada, 
empurrando para a esfera política questões que são essencialmente Sindicais! É isso que está nas nossas 
propostas desde o ano 2000. 

ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO 
Tendo sido uma grande vitória dos trabalhadores com Contrato individual de Trabalho a desempenhar 
funções nos Hospitais EPE, o Acordo Colectivo de Trabalho está longe de ser aplicado em todo o seu 
alcance. 

Os hospitais e o próprio ministério insistem em não resolver imediatamente a questão da reclassificação 
profissional e da Contagem do tempo de Serviço para efeitos de reposicionamento, deixando milhares 
de trabalhadores com mais de uma década de Serviço num nível remuneratório que não é o que lhe é 
devido e muitos outros a desempenhar funções para as quais não são pagos! 

Podem os trabalhadores contar com o empenho da Federação na resolução destes problemas e na 
promoção das formas de Luta que entendam necessárias para concretizar os seus anseios! 

Não nos calaremos perante o silêncio do governo! 
Não aceitaremos mais do mesmo! 
 

SINDICALIZA-TE 
E LUTA! 
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